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= ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13.— Preço da assignatura, por trimestro 14500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — 
e Os anuncios e correspondencias francas de pork 
mentos pios 20 réis — 

5 por cento. — A Emprez 


por linha, 
— Os sxns. 


PORTO 4 DE OUTUBRO. 


BARRA DO DOURO, 


4 Naa por ora se sabe de posiivo 
obre a sorte que deverá caber á bar- 
a do Douro. Mas sabe-se que o seu 
melhoramento é uma das altas neces- 
idades da Praça do Porto: uma obri- 
gação solemne que contrahira o Mi- 
histro das Obras Publicas, e á qual se 
acha ligada a nonra do governo actual. 
| Não podemos por modo algum dar 
redito ao que começa a espalhar-se 
sseverando-se que o governo aban- 
lona o Porto na sua obra de imme- 
iata precisão e interesse, entenden- 
o que elle deve salisfazer-se com 
ma estrada de ferro que possa ser- 
ir para a conducção das mercadorias 
o norte, a fim de que de Lisboa se- 
am levadas ao exterior. 

Não podemos acreditar no boato 
ois que ainda mesmo que o ferro 
arril chegue a estabelecer-se entre o 
orto e Coimbra, do que por ora é 
cito duvidar, não nos parece que en- 
e na convicção governativa que as 
ecessidades: commerciaes fiquem de 
odo satisfeitas, e que possa dispen- 
ar-se o concerto da barra, ou a rea- 
sação do porto artificial quando se- 
p preferivel áquêlle. 

“Concebe-se bem. que para atrahir os 
apitaes à construcção da via ferrea a 
oimbra é' preciso pintar por todos 
s modos a esperança de uma con- 
orrencia que a sustente, e da qual re- 
ultem lucros á empreza ; mas não se 
oncebe que se desça a offerecer co- 
no argumento o abandono da barra 
omo baze para animar essa esperan- 
ja, porque é indigno d'apresentar-se. 

Guardamos todo o respeito pelas 
piniões e saber do engenheiro Ren- 
lie, nem temos competencia para ana- 
isar-lhas; mas suppomos que opiniões 
lustradas pelo credito da sciencia, co- 


mo são as dos engenheiros que estuda- 
rama barra minuciosamente, e que “de 
ha muitos annos offerectram planos de 
seu melhoramento, não podem ser tidos 
por ineficazes e sem valor algum. 

Quer o concerto da barra, quer 
a construeção do porto artificial são 
pontos já debatidos por mais de uma 
vez por pessoas reputadas de reco- 
nhecida intelligencia, e não resta se- 
não optar por uma das obras, e le- 
vantar os meios para a levar á exe- 
cução. 

Nem o caminho de ferro tem na- 
da com o melhoramento da barra; po- 
dendo bem planisar-se as duas em- 
prezas a par. Nem o caminho de 
ferro será para substituir em absolu- 
to a communicação pela barra, ainda 
que tenha em boa parte de o fazer. 
A especialidade do commercio do 
Porto nunca poderá prescindir da bar- 
ra do Douro. A ideia de tornar Lis- 
boa o centro das operações commer- 
ciaes para o exterior não precisa ser 
combatida pelo espirito de localidade; 
basta olhar-se para o primeiro gene- 
ro que o Porto exporta, o vinho, pa- 
ra conhecer-se os inconvenientes que 
a aniquilam. 

O Porto não é inimigo do cami- 
nho de ferro, duvida só da-facilidade 
da, sua realização, e prefiriria o certo 
da estrada ordinaria-ao duvidoso da 
ferrea; mas se esta poder vir, venha. 
O que o Porto não prescinde é do 
melhoramento da sua barra, embora 
se possa contar junto a esta obra im- 
portante a da communicação a Coim- 
bra pelo carril. . 

———— e 


PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTR 
GEIROS. 


No dia 27 do corrente, pelo meio-dia, 
recebeu Sua Magestade, em audiencia pu- 


"ta 


blica, no Paço das Necessidades, a Mon- 
senhor de Pietro, internuncio extraordina 
rio e Delegado Apostolico de Sua Santi- 
dade nesta Côrte, encarregado pelo Santo 
Padre de felicitir o Mesmo Augusto Se- 
nhor pela inauguração do seu Reinado. 
iveram presentes a este acto o Em. 
e Rev."º Cardeal Patriarcha, os Officiaes- 
móres da Real Casa, os Gentis-homens da 
Real Camara, os Ministros e Conselheiros 
de Estado , os Ministros de Estado hono- 
rarios, e mais pessoas, que para laes so- 
lemnidades costumam ser convocadas. 

Nessa oceasião pronunciou Monsenhor 
de Pietro, na lingua ilaliana o seguinte 
discurso : 


mo 


Traducção. 

Senhor! Quando, com o intuito de 
ampliar a sua copiosa instrucção, Vossa 
Magestade assentou em percorrer os prin- 
cipaes paizes da Europa, a piedade de seu 
real animo o levou a visitar obsequioso o 
Pai Commum dos Fieis. Vossa Magesta- 
de viu então a Cidade que a Sua erudi- 
cão lhe apontava como talvez a mais ce- 
lebre entre todas, já pelos gloriosos mo- 
numentos levantados por mãos guerreiras, 
nos tempos em que Roma era no mundo 
a mestra do erro, já pelos portentos que 
a paz christã lhe accrescentou, depois que 
se tornou uma escola de verdade, 

A visita de Vossa Magestade Fidelis- 
sima não podia deixar de ser por extre- 
mo grata ao Romano Pontifice, o qual viu 
com jubilo que Vossa Magestade  juntava, 
em idade ainda juvenil, a madureza de 
juizo á solida piedade, e concebeu os mais 
felizes prosagios de venturas para a Igre- 
ja Catholica nas Regiões que a Divina 
Providencia confiára ao seu governo. 

Senhor | Regressando apenas de im- 
plorar a Divina protecção “sobre o yene- 
rando Tumulo do Principe dos Apostolos, 
e as Bençãos do Seu Successor, soube V. 
Magestade, no exercicio do Seu Real Po- 
der ao Throno de seus maiores, para quem 
não foi menos glorioso conquistar terras 
ssimas do que plantar nellas, e fazer 
prosperar a Religião de Jesus Christo. Nes- 
te acto solemne acompanham a Vossa Ma- 
gestado os votos e auspícios do Supremo 
Pastor. Sua: Santidado congratula-se com 
Vossa Magestade ao vel-o hoje sentado no 
Throno, e dignon-se commetter-me, como 
seu representante nestes Reinos, a nova e 
especial missão de felicitar a Vossa Mages- 
tade em audiencia solemne , e de lhe ma- 


| em 


nifestar os votos que faz para que tado se- 
ja prospero e fausto para bem de Vossa Mages- 
tade, de toda a sua Real Família, e da Igreja. 

Senhor! Reputo-me feliz por haver 
sido escolhido para desempenhar junto de 
Vossa Real Magesfade esta primeira e agra- 
davel commissão do meu Soberano, pela 
qual espero começar a merecer a sua be- 
nevolencia, aquella benevolencia que, com 
tanta generosidade e clemencia, me con- 
cederam outrora a Rainha Sua Augusta 
Mai, de saudoza memoria, e mais recente- 
mente, durante a Sua Regencia, El-Rei 
D. Fernando seu nunca assaz louvado Pai. 

Sua Magestade El-Rei respondeu o se- 
guinte : 

« Recebo, com tanto prazer como re- 
conhecimento, o breve Apostolico pelo qual 
o Sautissimo Padre houve por bem encar- 
regar-vos da missão especial de me feli- 
citar, em seu nome, na solemne occasião 
da inauguração do meu Reinado. 

« Vendo neste distincto obsequio um 
novo e publico testemuuho dos sentimentos 
de paternal amor do chefe Visivel da Igre- 
ja para Comigo, rogo-vos queiraes fazer 
presente a Sua Santidade, com a sincera 
homenagem de minha veneração, as segu- 
ranças do vivo empenho e desvelo com que 
contribuirei sempre por todos os meios ao 
meu alcance para o esplendor e gloria, da 
Santa Religião Catholica Apostolica Romana. 

« A maneira delicada e cordeal porque 
por um, efeito de Sua Paternal benevolen-. 
cia, Sua Santidade me acolheu quando , 
como filho obdiente e Fidelissimo, fui, an- 
tes de assumir o Governo destes Reinos , 
impetrar a Benção Apostolica Jjámais se 
apagará de minha memoria. 

« Esperando, pois, que sejais o. fiel 
interprete dos sentimentos de filial respeito 
que me animam para com a veneranda Pes- 
soa do Summo Pontifice, apraz-me asse- 
gurar-vos que para a salisfação que neste 
momento sinto, muito centribue a escolha 
que Sua Santidade fez de uma pessoa cu- 
jo merecimento e virtudes tantas sympa- 
thias lhe tem grangeado nesta côrto, e que 
por esses honrosos titulos tão digna so 
torna da minha estima é benevolencia. » 


TT ——— 


NOTICIAS DIVERSA 


O «Diario do Governo» de um do cor- 
rente publica entre outros os seguintes ac- 
tos officiaes: 


THEATROS DE LISBOA. 


D'um opusculo intitulado — Ver- 
ADEIRA E MINUCIOSA DESCRIPÇÃO DE TO- 
OS OS FESTEJOS QUE POR OCCASIÃO DE 
L-Rer o SenHoR D. Pero 5.º TOMAR 
ONTA DO GOVERNO DESTES REINOS, HÃO- 
E TER LOGAR NA CIDADE DE LISBOA,NOS 
las 16, 17 E 18 DE SETEMBRO DE 
[855 — copiamos os dous artigos se- 
jUintes, que fazem a descripção dos 
Nelhoramentos que 'se operaram nos 
heatros de D. Maria 2.ºe de S. Car- 
Ds por occasião daquella solemnidade. 


THEATRO DE D. MARIA IL. 


As grandes obras, que neste theatro 
8 acabam de concluir, sob a direcção do 
Fs. Rambois e Cinatti, mudaram com- 
letamente o mesmo thentro. Dentro do 
Foscenio ficam dois camarotes ; do lado 
Esquerdo o particular de Sua Magestado , 
"do lado direito, o do ministerio. As 


do segundo, a administração do bairro. 
As antigas galerias junto á platea estão 
transformadas em frisas. O Lheatro. ficou 
mais pequeno e accommodado  á declama- 
cão, O leclo desceu doze palmos ; o esse 
intervallo foi oceupado por uma nova guar- 
da roupa. A platea subiu, na frente, um 
palmo e quarta, e ao fundo dois palmos, 
Ficou por tanto de menos a galerin supo- 
rior. Ágora oceupa na terceira ordem o 
logar de novo-antigos camarotes na frente, 

O panno de boca correu á retaguarda 
d'aquelles camarotes que ficam no pros- 
cento. 

O lheatro está pintado todo de branco, 
com filetes e ornatos dourados. Às frisas 
e a primeira ordem similham, vistas da 
platea, uma galeria corrida, por quanto o 
encosto sas tres palmos á fronte das pi 
Instras, que correm o lheatro desde o tecto 
até á platea.  Divididas as frisas com pi- 
lastras. brancas, saem na parte superior 
umas misulas, que sustentam a primeira 
ordem, com omatos da ordem dorica, ter- 
minando em pinhas na extremidade infe- 
rior. Os camarotes estão forrados todos , 
excepto o de grande galla o parucular de 
Sua Magestado, com papel amarelo claro, 


fisas inferiores a estes são, por baixo do 
rimoiro, a destinada ao Governo Civil, e 


e destacando em lavores da mesma côr 
= 


mais carregada. - Estão egualmente  estei- 
rados todos. O encosto dos camarotes é 
de marroquim: francez encarnado. 

Na tribuna real assentaram-so mais 
dois novos espelhos ao fundo, eguaes aos 
que lateralmente alli existiam já. Tem nove 
palmos de alto, e sete de largo. As gran- 
des cortinas. do mesmo camarote são no- 
vas. De veludo escarlato com lavores de 
coroas de louro douradas nas bambolinas, 
e guarnecidas na parte inferior com galão 
e franja de ouro. 

O camarote particular: é forrado de 
seda carmezim, com encosto de veludo da 
Mesma côr. 

A platea contem duzentos e oitenta e 
quatro logares , não contando com as do- 
bradiças. Estes lugares tem todos egual- 
mente assentos. de palhinha. São feitos 
de vinhatico espolidos. | Os bancos da pla- 
tea superior teem os encostos estufados 
com marvoquim: francez. encarnado 

As duas columnas da entrada geral 
são brancas, e terminam n'um capitel de 
palmas simples, e douradas, 

O novo tecto da sala do espectaculo 
representa uma casa arrendada, com varios 
luvores bordados, assento sobre um fundo 
negro. Esta fingida cassa está dividida em 


dezesois peças, estremadas por outros tan- 
tos filetes dourados, que sabindo da peri- 
feria do circulo: em pontos equidistantes 
vão vemalar no circulo central, onde sobre- 
sae um grande florão dourado , pendendo 
deste o lustre: da sala. 

O relojo da sala, que antigamente es- 
tava numa posição vertical, e unicamente 
indicava as horas, foi substituido por“ou- 
tro, de magnilico effeito, mostrando horas 
e minutos, e em posição obliqua, quasi 
trinta e cinco graus. Assim não somente ' 
se desfructa da sala, mas tambem o actor 
pode na fronte do proscenio vor as horas 
que são. 

Na galeria, que dá entrada geral para 
a “platea e camarotes, liraram-se os anli- 
gos tocheiros ou candelabros, que se subs- 
tituiram por cinco candieiros, pendentes 
do tecto, em. forma elyptica. 

Nos: corredores que dao serventia para 
os camarotes abriram-se as bandeiras, do 
lado norte e sul do edificio, que até agora 
se não padia fazer, afim de circular o ar, 
e renoval-o. ' 

Nas tres noutes de galla illuminar-se- 
ha o frontespicio do thentro coli oito vi- 
dros de côres postos em cada janella ho- 
risontalmente. Accender-se-hão tambem 
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O COMMERCIO. 


= 


=> 


— Decretos de 10 de Setembro apro- 
sentando, precedendo concurso, os seguins 
tes presbyteros nas igrejas abaixo decla- 
radas : Ex 

Antonio José Ramalho—na: Igreja pa- 
rochial de Santa Iria, da villade Santarem 
no patriarchado ; a E. 

Francisco Antonio Rodrigues—na igre- 
ja de Santa Maria, da villa de Torres No- 
vas, no patriarchado. id cas 

José Marques Rodrigues — na Igreja 
de Santa Maria da Graça, da villa de Se- 
tubal no patriarchado. , 

Manoel dos Santos Lemos—na Igreja 
de S, Sebastião de Cabanellas, no bispa- 
do de Bragança, 

— Portaria de 26 de Setembro expe- 
dida pela Repartição de Justiça pela qual 
S.M. F. manda significar ao Tribunalída 
Relação do Porto o apreço em que toma 
os sentimentos por elle manifestados na 
felicitação que dirigiu no mesmo augusto 
senhor pelo fausto motivo da sua exalta- 
ção ao throno. 


as e 10 minutos da m 

nhã entrou à barra o vapor D. Pedro 
conduzindo 196 passageiros entre elles os 
seguintes : 
é Frederico Leão Cabreira, José Antonio 
Arantes, José Jeronimo de Sousa, A. Go- 
mes de Morves, José Gregorio Lopes da 
Camara Sinval, Joaquim Francisco Ferr 
des, e esposa, José da Silva Gonceic: 
M. José de Sá Araujo, R. José de M 
galhães, A. Amaro de Souza, FP. Hear 
ques de Sousa, José Mendes Ribeiro M. 
Maria del Duque da Costa, A. Pereira de 
Castro, José Antonio Gonçalves, M. Morei- 
ra de Queiroz, A. José Domingues, À. José 
dos Santos, F. José d'Abreu Cunha Araujo, 
Joaquim José Martins, Fo José da, Motta, 
José Luiz, M. Conrado Teixeira, M. José 
Teixeira, de Abreu, Luciano Cardoso Me- 
nezes Montenegro, José Xavier de Mornes 
Pinto,.M. Matheus Correia Brandão, A. Joa- 
quim Pimentel Jorge , Francisco Luiz Fon- 
ceca de Carvalhoza , Miguel José Alves, G. 
Antonio Barboza Junior, Sebastião Anto- 
tio Peixotó Coelho, Caelano da Silya Pes- 
sanha. 


“Hoje ás 8 ha 


O varor D. Maria 2.º deve sahir de 
Lisboa para os portos do Brazil no dia 14 
do corrente — os passageiros desta cidade 
devem ir para Lisboa a. bordo do vapor 
Pedro 5.º no domingo 7 do corrente ás 


9 horas da manhã. 


Extrou no Tejo no dia 2 do corrente 
pelas 3 horas e 35 minulos da tarde o 
vapor inglez Douro — e ás 11 horas da 
nonte o paquete inglez — Tagus, — proce- 
dente de Soulhampton. 


Ex 26 de Setembro entraram em Se- 
tubal o barco Estrella do Sado, o ohiate 
Lealdade, procedentes deste porto. 


Sanio do Havre para a ilha do Fayal 
no dia 22 de Setembro ultimo o patacho 
— Hortence — capitão. Mello. 


eee erram 


A Dimecção do Banco Commercial 
desta cidade. fez annunciar que ignorando 
a residencia de muitos dos seus accionis- 
tas, por isso os convidava a declararem 
se, em virtude dos novos estatutos, pelos 
quaes aquelle estabelecimento tem de re- 
ger-se desde 0 1.º de Janeiro de 1856 em 
diante, lhes convem continuar a ser asso- 
ciados, 


ido  piquitia str dei 

Hoxtem houve um incendio n'uma 
casa da Ferraria de Cima, sendo os estra- 
gos de pouco consideração. 

Hoje ao meio dia deram as torres sig- 
nal de incendio na freguezia de Miragaia 
— exlinguiu-se logo e não chegaram a 
trabalhar as bombas. 

E" quasi uma hora e estão as torres 
dando tambem signal de incendio na fre- 
guezia de Santo Ildefonso. 


Teve lugar na freguezia de Miragaia 
no dia 27 de Setembro passdo um fucto 
altamente escandaloso. O cabo de ses- 
são Leiria e mais dous cabos de policia- 
entraram, em casa d'uma pobre mulher, 
inventariaram todos os moveis que se en- 
contraram:, é immediatamente os fizeram 
conduzir para: casa do primeiro; isto a 
pretexto de não ter pago parte do alu- 
guel. 

Consta-nos que este facto ja fôra lo- 
vado ao conhecimento da respectiva aucto- 
ridade criminal, e por isso é de esperar 
«que não fique impune — Alem disto espe- 
ramos que o sur. Administrador do 3.º 
bairro tome. tambem na. consideração que 
mereco este acontecimento , para, que os 
seus cabos, se arvorem a seu. Del pra- 
zer em juizes e ollicises de diligencias ao 
mesmo tempo. 


A Administração do 1.º: bairro estabe- 
lecida na raa: do Bomjardim, mudou para 
a mesma rua n.º 81 e 82. 


o sur. José Maria Lopo, 
recebeduor das decimas do 2.º bairro des- 
ta cidade. Segundo o BP, dos Pobres acha- 
se servindo interinamente este cargo o snr. 
Caetano Ribeiro: da Fonseca. 


FALLECEU 


O Portuense jornal desta cidado sus- 
pendeu novamente a sua publicação. 


PusLicou-se 0 n.º 2 do novo jornal 
biographico—Reyista O )NTEMPORANEA — con- 
tem as Dbiographias do SB. A. o serenissitmo 
snr, infante D. Luiz, Duque do Porto, e do 
Sur. Julio Games da Silva Sanches, pre- 
sidente da: Camara dos snes. Deputados. 
Cada uma destas biographias está acompas 
nhada do retrato litographado do perso- 
nagem, de que fala. 


Às pifituras antigas que foram encon- 
tradas na — Via Graziosa — em Roma aca- 
bam de ser restauradas por ordem de sua 
Santidade, e collocadas na Bibliolheca do 
Vaticano. Entre as maguificancias addiei- 
onada á Bibliotheca de S. S. nota-se uma 
collecção de sete quadros históricos das via- 


Ce es 


os quatro candelabros que estão nos cantos | 


do portico. As varandas serão illuminadas 
com fachos, a entrada publica com vidros. 
As escadas da tribuna real e: 2 alape- 
tadas, e ornadas com arbustos, Jarras, es- 
taluas, e grande profusão de serpentinas. 

Espera-se que a musica da guarda de 
honra, em a noute de domingo 16, toque 
na, varanda do; salão do mesmo theatro:, 
em quanto durar o espectaculo. 

E novo o pano de boca. Representa 
a Ilha dos Amores, na scena. deseripta em 
os Lusiadas do nosso Camões, canto K, 
oitava 87, O quadro é Vasco da Gama, 
Conduzido pela Deusa ao Templo da Gloria 


onde se lhe vaticinam as futuras grandezas 
de Portugal. 


REAL THEATRO DE S, CARLOS. 


As obras, que se acnbam de fazer nes- 
te theatro, são maravilhosas, e fica o es- 
pectador surprebendido de ver como, no 
curta praso de setenta dias, ellas se lava- 
ram a efeito. Isto prova a boa: vontade 
e dedicação com que todas as pessoas alli 
empregadas leem trabalhado, e o desejo 
que os snrs Rambois e Cinnati, cujo risco 
e direcção lhes fui commettida, tinham de 
corresponder '4o nome que entre nós tem 
adquirido, * 


À sala do especlaculo está toda. pin- 
tada de branco, na frente dos camarotes 
de todas as ordens “ha um ornato dourado, 
egual em todos, figurando os desenhos de 
uma alcaufa ou bambolina , tendo cama- 
pheus no centro, São todos estes cama- 
rotes forrados de papel encarnado imitando 
seda aveludada. Os corrimões das frisas e 
primeira ordem são de veludo de sua, 
nas ordens restantes de marroquim fran- 
coz. Tambem os corredores das frisas e 
camarotes de primeira ordom são atapeta- 
dos, o que ficará continuando em toda a 
epoca. Por falta de tempo foi que se 
não fizeram obras nos corredores, o que 
se levará a) effeito no anno que vem para 
ficar o edificio completo em tudo. 

A tribuna real é de magnifico effeito. 
Representa um hemiciclo, com intercolum- 
nio corynthio. No mesmo estylo são tados 
Os ornatos em ouro, e assim tambem os 
capiteis e base. As paredes dos interco- 
lumnios estão vestidos com espelhos novos, 
de mais do dez palmos de alto, e encai- 
xilhados em ricas molluras douradas. A 
tribuna é iluminada por cinco lustres, co- 
locados entre as columnas. O frontespicio 
da tribuna: é composto d'um” rico entabla- 
mento, contendo as armas portuguezas. 


O entablamento assenta sobre quatro gran- 


t des caryathides, que descançam om quatro 


gens d'Ullissos, conforme a descripção de 
Homero nos cantos X e XE da Odissea, 
Era dificil n'outro tempo encontrar em 


antigos. pintores gregos; os amadores estu- 
liusos podem hoje ver sete grandes com posi- 
des agradaveis, em que se observa perfeita- 
mente a perspectiva, e todas as suns partes es- 
tão maravilhosamente harmonisadas entre si. 
Represéntam acontecimentos: históricos om 
mythologicos, costumes, e detalhes de costu- 
mes. Figuram ahi muitas pessuas celebres, 
sendo todas designadas por seu nome es- 
cripto em caracteres gregos na parte su- 
perior. 


No dia 25 de Setembro ultimo houvo 
em Hespanha uma furiosa tempestade que 
cansou muitas desgraças : uma locomotiva 
auxiliar que sahio de Madrid para Temble- 
que, ao passar pela: ponte de Abromigal, 
esta se alagou, ea locomotiva foi ao rio, 
morrendo 5 pessoas, e ficando outras fe- 
ridas gravemente. 

Em Torrejon de Ardoz tambem as 
chuvas causaram damnos de consideração, 
inundando muitas casas e derribando vu 
tras, Igualmente se lamentam perdas e 
destroços em Alcobendas, produsidos pelas 
mesmas causas. O Guadarrama cresceu 
tanto, que as agoas chegaram a obstruir 
completamente os arcos da ponte de Sego- 
via, arrastando nasua impelnosa corrente 
madeiras, roupas, animaes e quanto encon= 
trava na passagem. Muitas pessoas foram 
salvas de suas casas por botes que se fo- 
ram buscar á real Casa de Campo para 
este fim. 


Ux jornal de Berlin diz que já sê 
pode julgar do estado da molestia das ba- 
latas. Os paizes de terras grossas , desde 
o Sehléswig septenteional até 4 Belgica e 
os. ferteis vales do Holstein e do Mecklen- 
burgo , são os mais atacados. A imalos- 
tia está muito menos espalhada no sul da 
Alemanha , em Prança, nos paizes scan- 
dinavos, e ainda menos em Inglaterra, 
na Escocia, na Irlanda e nos Estados-Uni- 
dos da America do Norte, paizes onde a 
colheita é abundantissima e onde os pre- 
ços baixaram consideravelmente. 


A casa da Moeda de Pariz, que tem 
dezeseis machinas deirotação, movidas por 
uma poderosa machina a vapor, cunhou 
em 1854 os segnintes valores : 


Moedas d'ouro...... 526,528,000 fr. 
» de prata. 2, 123,887 ft 
» de bronze... — 2,860,903 fr. 


991,912,850) fr. 

Em França desde que foi estabelecido 

o systema decimal tem-se cunhado até ao 

1.º de Janeiro ultimo uns 7,000,300,631 

francos e 40 cent. de numerario de todos 

os metnes empregados para esse fim, o 

que corresponde em dinheiro portuguez a 

3:150 milhões de cruzados e 54:000$000 
reis aproximadamente. 


eee 


| Londres 


Roma paisagens ou pinturas marítimas dos” 


| demos nalícia mo nosso “jornal”, le-sé no | 


Ux mappa do Museu brita 

licado por ordem da € 

ne a 

dos Col um + subministra-nos algumas 

licias inleressantos, o: 
O numero de visitantes e artistas 

durante os seis ultimos annos foram, EM 


te celebre estabelecimento É O seguino. 
Visitantes. 


Mnico do 


Artistas. il 
99,073... 6,80... 
- 1.098,863... 6,611... 8d 
- 2.527,916.., 6,086... 789] 
2. 507973... 6,983... 795% 
1853... 661118... 6,518000/6770 
85h LU 459,262. 17 8652... gpa 
Moedas e medalhas adquiridas ] 
unno de Tosa aih 
Ouro. 
Gregas. JA. 
Romanas . 4. 


Bizantinas . Pr 
Orientaes .... 114, ' 17 
Modernas... 48 437. 348 


| A collecção geral de Manuseniptos op. 
Fiquereu-se este anno eom 906 documen- 
tos; as cartas originaes com 695 : os se. 


E com 18; Colleeção : Egerton com 


O «Leeds Mercury» dá a noticia d'uma 
desccberta importante feita em Babylonin 
pelo coronel, Rawlinson. Não é nadame- 
nos do que uma vasta bibliotheca, formada 
não de volumes impressos nem! de manus- 
eriptos, mas de barros cozidos que con- 
tem tratados consideráveis d' astronomia, 
de mathemalicas., d'ethnológia, ete, Es. 
tos Imtados expõe factos e opiniões, cujo 
estudo, segando o coronel: Rawkinson, "é 
de muito interesse, 5 


TO Si 4 Banhos 
Desve o 1.º de Março, até BL de Maio 
o liquido producto do telegrapho elegirico 
em Hespanha foi de 89,998 renlós e 19 
maravedis (3:0128920' reis). 111) Up 
Communicarain-se neste “periodo 895 
participações, com 112,191 palavras. 1: 


> tiara 
O Banco S. Feat 
apresenta, segundo as suas ultimas contas 
um activo de 335,017,833 reales, dos quaes 
5,270,510 em metal e notas, 9/070,878 
em poder dos seus | commissanios > em 
obrigações de bens nacionges, 6,337,858; 
em letras 208,727,383: titulos. de divi- 
da 31,991,235; propriedades dp Banco 
8,152,201 : em creditos vencidos e diversos 
25,417,162. jog à esp 
No passivo. figuram 30,408,859 lê 
depositos , & 169,203,360 nas contas cor- 


rentes. y 


A respeito de duas, gémeas africanas, 
que so acham edi Londres é das quaes já 


Morning Advertiser o seguinte 20! 

« Estas duas meninas; são. dotadas de 
inteligencia e jovialidade. Uma dellas é 
mais forto que a outra, parece mais vi- 
gorosa ; ainda que só tenhain “cinco anos | 


pedestaes ;. formando: estes (as prumadas 
das pilastras da mesma lribuna, com varios 
ornatos de festões de flores e mensolas, 
entrando tudo em perfeita combinação com 
o resto do ornato. O parapeito da tribuna 
é decorado com nm friso dourado, tendo 
no centro uma coroa de louro, contendo 
a real, e sustentado por dois dragões em- 
blematicos das armas da casa de Bragança. 
Toda a frente da tribuna é esculptara de 
madeira, executada pelo snr. Ignacio Cao- 
tano. Os modelos das caryathydos são do 
snr. J. Sequeira. O dourado da frente é 
egualmente do snr, I. Caetano. O do in- 
terior della, resto dos ornatos do theatro 
e proscenio, do snr. Margolteau. A tri- 
buna real está aberta e iluminada tudos 
estes tres dias. 

= O proscenio é novo. As figuras dello 
foram douradas de novo. Está ornado 
com caixolões, na architrave, e dourados 
os capiteis e bases das columnas, as quaes 
imitam marmore de Carrara. 
boca é novo. Imita uma riquissima bor- 
daduca do esracter quinhentista, com ri- 
quissima franja. No centro apparece um 
ceu, e assentando em cima de nuvens as 
tres artes liberaes — Musica, Poesia, e Pin- 
tura, com varios! genios. 
| O tecto é o mesmo que estava; 
' vem foi limpo e refreseado. 


O panno de | 


CT o ee 


Na“ plate forraram-se com encostos 
de marroquim encarnado, francez, os ban- 
cos de platea geral, que tem 428 assentos 
de palinha.. Una eleganto grade desferro 
divide esta platea da “superior. Noventa 
e sete fanteuils de mogno, com encostos 
e assentos de palhinha, dão-commodo logar 
ao espectador na platea superior. Outra 
grade egual 4 antecedente separa a orches- 
let; da qual desappareceram os antigos 
bancos, que foram substituídos por cader 
ras Tambem so; lhe tiron “0 antigo semi 
circulo, e uma linha recta que se lhe tra- 
ou deu mais espaço n ella, Diz-se que 
será augmentada à orchestra com mais dez 
musicos. Desappareceram tambem as Au 
tigas coxias. Haverá unicamente tres, uma 
no centro, eras outras duas correndo dd 
lado das Frisas. RR 

. Externamente, na. janolla-do; centra do 
atrio, fazendo frente para o Largo de 5. 
Carlos, collocou-se um relojo: de hova in- 
venção. O quadrante é preto, e os pon 
teiros brancos; e de noute Lransformam- 
se estes em côr de fogo, ficando sempre 
O quadrante opaco, Dá horas e meias 
horas. ) 


que muito o embellesa. 


Tem ao redor um ornato do pedia 


po- 


- O COMMERCIO. 


idade, falam; bem “aslingna; cingteza ; e 
g evidéntêinenite HA Vatlabios Tem 
vontades) é “inteligências  distinctas, de mo- 
do. que uma dellas dormirá em quanto a 

ra- estiver acórdada, “A grando mara- 
yilha consiste cm lerem os dous corpos 
um só tubo; intestinal, apesar de que o 
resto do «corpo; parece ter todos os cara- 
téres, da, indivi nalidade. Os gemeos sia- 
esto eram só reunidos por um ligamen- 
fo de carne. Às gemeas africanas, numa 
parte da suã: anatomia, Tazem: uma e a 
mésma: pessoa.) Estas Memo tágrsir hão aqui 
pouco “tempo, (8, depois ifao- a. Pariz. » 
————— 


CORRESPONDENCIA. 


ASI 


e “= Sn. redactor. 
* - Como author de; todo o bem que 
sobre a terra se obra, já satisfeito com as 
erriveis calamidades da praga — Cholera- 
morbus —'de que Avintes foi victima, te- 
nha suspendido o poder que ao Anjo mau 
havia dado, e assimlibériado a: dita. fre- 
guezia da sua total ruina eu como ver- 
dadeiro, avintense, faltaria ao deyer mais 
sagratlo, qual é o da gratidão, se dei- 
xasse em silencio us grandes serviços pri 
tados 4 mestria freguezia!, pelas aulhorida- 
des, -conpo de facultativos e habitantes mais 
abastatlos «ella. 1) 

Avintes, situada uma legoa ao sul do 
Porto, oceupando na distancia d'outra le- 
goa a margem esquerda de Douro, sem- 
pre foi assaz salubre, “não havendo me- 
moria de “que alguma epidemia nella se 
demorasso-, e, ou fosse por esta conside- 
ração, ou pelo que aos murtaes não é 
dado penetrar, que altenção alguma se deu 
nos primeiros casos da terrivel praga. No 


entanto foram correndo os dias e com el- 
Jes o augmehto dos seus effeitos que, ain- 
dapara maior desgraça só recahiam na 
classe que nem meios linha para a com- 
pra de 20, reis de broa 

Nestas eireonstancias, se achava a fre- 
guezia sem tor quem para ella olhasse, 
nem do menos avisasse a authoridade do 
seu desgraçado estado, porque o sen rege- 
dor era nullos Bia Commissão de Sotcorros 
que a lei ordenou, eo exm.º administra- 
do Concolho'tinha! feito instalar, não exis- 
tia; á vista “de tado isto e mais a retira- 
da “de um facultativo”, que era commen- 
tada - pelos habitmites como fuga á moles- 
tia de que, diziá elle, morreria Lodo o 
* Julgue-se qual seria o estado moral 
do mesmo. | 
E” neste êstado-de cousas que o exm.º 
sur. governador civil do distrito ordena á 
Delegação: de saude mande facultativos para 
Avintes; e 4 Camara Municipal do conce- 
lho" que abra o seu cofre para pagar aos 
mesmos.; e oexm.º administrador do con- 
celho convida umsgrande numero de ha- 
Ditantes para sê, constituir om. Commissão 
de Socenrros, ) 
as: 3 providencias eram a salvação 
d'Avintes. mas: como realiza-las | Faculta- 
tivos não apparecem, ou por medo, cau- 
sado: pela retirada de; um, seu collega, ou 
por elfectivamente os não haverem: Di- 
Nheiro Os cofres do municipio estão ex- 
haustos : Commissão de Soceorros? Se de 
mais de-40 'contidados só apparecem 6. 
Todavia, as 2 illustres; anthoridades a digna 
“exemplar Gamara Municipal não. recuam 
no: moiodestaso dificuldades ; uma: conti- 
núa na dilligencia diacharfacullativos, ou- 
tra faz instalar comvesses'6 honrados avin- 
tenses a Con missão - de: Soceurros: e outra 
Ueelara que não obstante os sous cofres 
estarem vazios elta fará todos os sacrifícios 
para: acudir a“ Ayintes. . No) entanto o es- 
tudo da freguezia reclamava a prompta ap- 
parição de facultativos , e “como estes não 
secachavam, 'só' offeracem graluitamente os 
ilustres 'snrs. Des. Juão Vieira Pinto e 
Goncalves | Mamede , “que upresentando-se 
em Avintes encheram danimo os sens hor- 
rorisados. babitahtes “gpplicando com certe- 
2a 0 actividade Los previzos inedicamentos, 
Sunservando-se alli por 5 dias, sendo de- 
Pois subslitúidos pelos smts. Ricardo Go- 
mes Costafe  Bolilácio Elias! Barbosa La- 
ella, subsiilindos «pela camara municipal. 
Desta foriha fiou Avintes. possuindo 3 ha- 
beis e activos Fabi Hd com O 
st. Antonio do, Lima, e uma Cominissão 
tle Suctorros” digna da sua missão em 
Beral 6 com especialidade o shr, Juão de 
Olivesra Ribeiro-a-quem-cabe a honra da 
Sun onganização. «Assim foram: correndo os 
tias eo mal sempre em augmento até que 
o fim do 15 


DENT 


parecendo 


LO) Da “ 


eclinar e pre-| 


eisando Viila Nova e Munfamude foi cha- 
mado para alli o sor, Ricardo Gomes Cos- 
ta ficando Avintes com os snrs. Bonifacio 
Elias, e Antonio de Lima, sendo certo que 
a falta do snr. Costa em nada alterou os 
suecorros elinicos, porque suposto os ca- 
sos não serem menos, por isso que a mo- 
lestia parecia. intermitente isto é, des- 
cançava 1 e 2 dias para no 3.º atacar com 
mais valentia; o snr. Bonifacio Elias não 
tinha uma hora de descanço para a lodos 
soccorrer tendo tão boa educação , manei- 
ras tão delicadas e genio tão docil, que 
deixava os pobres doentes possuidos da mais 
viva alfeição por elle, sendo alem disso 
tão bem acertadas as suas applicações que 
comparando o n.º de seus mortos com o 
n.º de seus doentes bem se póde dizer que 
tudo salvava (altendendo à gravidade do 
mal), e mesmo muitos desses mortos eram 
aquelles que não seguiam á risca sua dou- 
trina. Emtim sor. redactor, Avintes está 
salva, o snr. Bonifacio Elias anzente de 
que os verdadeiros avintenses tem gran- 
de pezar, é bem quizeram que elle alli 
ficasse, e a Commissão de Soccorros ex- 
tinta, e concluindo confesso-me summa- 
mente agradecido ás authoridades, corpo 
de facultativas, Commissão de Soceorros,, 
que deu pão, carne e outros objectos a 
mais de 150 doentes, e finalmente a to- 
dos os 'sars. que concorreram com suas es- 
mallas, onde. sobresahem os noines dos 
illm.ºS snes. Roberto e Pedro Wan-Zeller 
o 1.º com 248000 e o 2.º com 128000 
rs. Honra seja feita a tão ilustres snrs. e 
aquelle que é avintense olhe benigno para 
elles assim como elles olharam para os po 
bres d'Avintes. Sou, eto. 
Joaquim Pinto dos Reis. 

Avintes 24 de Setembro de 1855. 


———— mesm 


TUTAR NET TO 
NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 

Hontem publicamos o que de mais 
importante nos trouxeram as folhas do pa- 
quete, e como as folhas [rancezas vindas 
hoje pelo correio de terra ainda nada adian- 
tam, contingaremos a fazer mais alguns 
extractos do «Times» de 27. Este jornal 
publica um novo relatorio do general Pe- 
lissier, com data de 14, em que extensa- 
mente falla do ataque'do dia 8, que deu 
em resultido a queda da Torre Malakoff 
e o: abandono do sul de Sebastopol pelos 
russos, Neste relatorio: não faz o general 
Pelissier mais do que dar algum desen- 
volvimento aos factos de que já tinha dado 
conhecimento no seu relatorio de 11 e que 
hontem publicamos. Coro nada nos apon- 
ta de novo, e é demasiadamente extenso 
apenas extractamos delle a ultima parte, 
de-que não falla o outro relatorio. Depois 
de descrever o assalto a Malakoll, e noti- 
ciar que este grande successo linha feito 
com que os russos abandonassem a parte 
sul da Sebastopol e passassem para o nor- 
te, conclue o marechal Pelissier do seguinte 
modo: 

« Assim Lerminow esto memoravel si- 
tio, durante o qual o exercito de soccorro 
foi duas vezes batido em campo aberto, 
e os-seus meios de defeza e de ataque 
tinham assumido proporções colossaes. O 
exercito siliante tinha nos seus diferentes 
ataques perto de 800 peças em bateria, 
que fizeram mais de 1,600:000 tiros, e nos- 
sos aproxes cavados por espaço de 336 dias, 
de trincheiras abertas, atravez d'um Lerre- 
no cheio de rocha, çom um desenvolvi- 
mento de mais de 85 kilometros, (20 leguas) 
foram feitos debaixo do constante fogo da 
praça e com incessantes combates de dia 
o de noute. 

« O dia 8 de Setembro, em que os 
alliados chegaram a dominar um exercito 
quasi igual em numero, não investido , 
entrincheirado atraz de formidaveis defezas, 
provido de mais de 1,100 peças, protegi- 
«lo pela artilheria da esquadra, o. possuin- 
do ainda as balerias do norte enormes re- 
cursos, será um exemplo do quanto se 
pode esperar d'um bravo e disciplinado ex- 
ercito endurecido pela guerra, 

« As nossas. perdas neste dia (8) são 
— 5 generaes mortos, 4 feridos e b con- 
tusos; 24 oflicises superiores mortos, 20 
feridos, 2 extraviados ; 116 olficiaes subal- 
ternos mortos, 224 feridos, 8 exlraviados; 
e 1,489 soldados mortos, 4,259 feridos e 
1,400 extraviados; total, 7:551. » 

Entro os generaes mortos contam-se 
os generaes Rivet, Breton, St. Pol e de 
Marolles. 


> Do correspondente do. «Times» extra- | 
ctamos o que julgamos. de mais importan- 
cia ; á 
PARIZ, 25 de Setembro ás 6 da 
tarde, 


Uma carta particular de Berlin diz que 
a nolicia da tomada de Sebastopol produ- 
sira a maior consternação em S. Peters- 
burgo, A nova imperatriz, que parece de- 
sejar estar á testa do partido da paz, não 
poupa as suas censuras contra o partido 
da guerra. Diz ella que se a nota de Vien- 
na tivesse sido aceita, a Russia Ler-se-hia 
poupado á humilhação dos quatro pontos 
de garantia pedidos pelos allindos ; 
se posteriormente aquellas garant 
sem sido admiltidas, a Russia pass 
ria pela vergonha da derrota do Tcherna 
e do terrivel di re de Sebastopol. A 
viagem do imperador ao sul tinha sido re- 
solvida antes da queda de Sebastopol ser 
conhecida, O seu objecto era exaltar 0 
espirito do exercito russo, que, segundo 
os relatorios do general Gortschakofl es 
va em grando abalimento. Os russos e 
contram muito mais diMiculdades em achar 
gente, do que provisões e munições de 
guerra, especialivente porque um terço 
pelo menos das tropas. elfectivas ficam para 
traz no cominho e nunca chegam ao seu 
destino. 

Uma carta particular de Vienna men- 
ciona que a partida deM. de Prokesch-Osten 
para Pariz tem causado grande. inquietação 
ao partido. russo, porque elle é olhado 
como Bonapartista. Fot elle que educou o 
duque de Reichstadt, de quem era o pre- 
ceptor [uvorito; alem disso é conhecido 
como hostil à Russia depois da famosa 
carta que-divigia d'Athenas em 1848, sen- 
do all nesse Lempo ministro d'Austria ao 
infeliz conde Latour, e a qual, sendo in- 
terceptada pela populaça, for publicada em 
todos os jornães d'aquella epocha,  Diz- 
se em Vienna que M. de Prokesch' fora 
expressamente mandado a Pariz para son- 
dar o imperador quanto ás suas intenções, 
relativas a paz. M. de Prokesch, escre- 
vendo a um amigo, diz que linha julga- 
do antes dé ver v imperador, que ia apre- 
sentar-se à um homem grave, serio, ro- 
servado e astuto; porem que ficara muito 
admirado de o achar gentil, do maneiras 
mui altractivas, e, sobre tudo, modesto 
e sem pretenções ; elle diz que o impera- 
dor o encantara: pelas suas maneiras é o 
surprehendera” pêla extensão e solidez da 
sua instrueção, Julgava-se em Vienna que, 
obstante todas as apparencias em con- 


nã 
trario, a Russia se aproveitaria da primei- 
ra opportunidade favoravel para fazer a 


paz. 
Aqui receberam-se os seguintes despa- 
chos particulares da telegraphia : 

MARSELHA, 24 de Setembro á tarde. 

— O general Dulac chegou aqui pelo 
Carmel. O alimiranto Pampbilof? (ot morto. 
Não se confirma o boato do suicidio do 
general Osten-Sacken. Em logar das tro- 
pas turcas da Crimea, vão ser mandadas 
para a Asia outras forças. Os alliados acha- 
ram grandes armazens de fardamentos em 
Sebastopol, 


« MARSELHA 15. 


« Parte da cavallaria alhada recebeu 
ordem de cembarcar: para Eupatoria. Os 
russos estão estendendo a sua linha inte- 
rior para Batschiserai. 

Uma carta de Sebastopol de 11, es- 
eripta por um official Irancez, diz. 

« Calcula-se que a nossa victoria cus= 
tára de 6,000 a 7,000 homens entre os 
quaes entram-l5 generaes, O estado-maior 
foi cruelmente dizimado. Immensa 
te assistiu ao funeral de 5 nobres victi- 
mas — o tenente coronel Cassiigno , com- 
mandante Lefebyre, capitão Ducos de La- 
hitte, capitão Laboissiere e coronel Laville, 
Quando os feretros iam descer ás cinco 
sepulturas, o general em chefe, cuja 
grande serenidade nunca falhou na pre- 
sença -dos perigos mais graves, adiantou-se 
com profunda lrisleza, impressa nas suas | 
feições, e disse o seguinte : 

« Senhores, — Por maior que possa 
ser um triumpho o por maior que seja uma 
brilhante victoria, ella é sempre terrivel 
quando tem de ser comprada 4 custa de 
tão grándes sacrifícios, O estado-maior, 
ao qual terei. sempre orgulho de haver 
pertencido, solfreu perdas erueis, que não 
podemos sullicientemente deplorar — Os cin- 
co juvens é esperançosos ollicites que ahi 
juzem inanimados cahiram diante do ini- 
migo viclimas-do sentimento de seu dever. 


Choramol-os a todos, Senhores, mas; per- 
mitii-me lamentar mais particularmente o 
coronel Cassaigne, que era meu ajudante 
de campo — Cassaigne , que sempre, me 
acompanhou na minha carreira; d'ollicial 
general, e que devia continuar a seguir-me 
durante toda a minha vida militar — Cas- 
suigne que eu amava como filho e que um 
dia devia cerrar-mo os olhos; cabe-me a 
mim hoje assislirao seu enterro. A mor- 
te do coronel Cassaigne. não é só uma 
grande tristeza para o meu coração — é 
tambem uma grande perda para;0 paiz, 
uma grande desgraça para; o exercito, on- 
de suas excelentes qualidudes o elevariam 
um dia a um commando .e o habilitariam 
a fazer os maiores serviços. » 

« O general, vencido, pela emoção, 
somente pôde acrescentar — «Choremol-os 
à todos , senhores — separemo-nos.» — Ti- 
veram depois lugar no quartel general do 
1,º corpo os funeraes dos - generaes Bre- 
ton e Rivet, e o general Salles, comman- 
dante d'aquello corpo, fez um discurso 
sobre a. campa, no qual, recapitulou os 
serviços e qualidados dos generans falleci- 
dos. O general Pelissior estava. presento 
e acrescentou com muito sentimento al- 
gumas observações sobre o general Rivot, 
que era chefe de seu estado-maior e seu 
amigo. O general Salles levou com uma 
bala durante a acção , porem felizmente 
ella apenas lhe fez uma pequena contusão, 
tendo embaçado em duas gazetas que o 
general trazia no bolso. » 


BERLIN 26 de Setembro: 


«O imperador e imperatriz da Ras- 
sia chegou a Moscou no dia 13. 

« O gram-duque Constantino, açom- 
panhado pela imperatriz mãi, chegou! ali 
a 15, O primeiro partiu no mesmo -dia para 
Nicholaiell, » 


O «Globo», orgão semi-oflicial do ga- 
binete inglez, aununcia que desde agora as 
partes oflicinas sobre às operações dos 
exurcitos , serão menos, frequentes. «A ra- 
são é mui simples; até aqui, a. posição 
dos dous adversarios era perfeitamente co- 
nhecida de todos e reduziase à atacar e 
defender Sebastopol; hoje que a guerra 
elitra no campo da estrategia, será inton- 
veniento annunciar os movimentos das for- 
ças, cuja notícia antecipada poderia ser 
favoravel ao inimigo. 


DE 
PARTE MARÍTIMA. - 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 30 DE SETEMBRO, 


ENTRADAS. 


HARTLEPOOL, 24 dias — Briguedinamar- 
quez Rielseng, e: Franzen, carvão, 

AMSTERDAM , 20 dias. — Galeota hollan- 
deza De Hoop, c. Ouwnand, varios Be- 
néros. 

CORCK , 8 dias. — Patacho; inglez Whito 
Agle, c Silton, manteiga e couros. 
NEW-PORT, 16 dias. — Brigue inglez Cle- 
mens Augusle; c. Wilrack, catvão. 
IDEM, 13 dias. — Lugre inglez-Litlle Erad, 
c. Parry, carvão. 4 
STOCKHOLMO, 49 dias: — Patacho sueco 
Hoppet, e. Lomery, ferro é madeira 
LONDRES, 19 dias — Hinto Tres Graças, 

c Sant'Anna, varios generos. 
ILHA DE S. MIGUEL; 5 dias: — Escuna 
Michnelense, e. Fonseca, fava e trigo. 
ESPOZENDE. 5 dias. — Hiato Fiel, c Pe- 
reira, madeira. a! 
VIEIRA, 3 dias. — Hiate do arsenal S, Mar- 
tinho, c. Setigiro, madeira, a 

COSTA DE VIGO, 33 horas, e da Bata do 
Porto, 24. — Vapor de guerra portaguez 
Infante D. Luiz, comnandante o capitão 
tenente Bo No White. 


SANIDAS. 


RIO DE JANEIRO, — Palhabote americano 
Franklin Bell, c. Robinson , sab, vintio! 
6, mais generos, emo Rm 
HAMBURGO, — Escuna dinamarqueza Dia- 
“mant, e Hanson, sal c mais generos, 
STOCKHOLMO. — Patacho sueco BuZénien- 
en, 6. “Ellindron, sal PU ruaÃO LT 
TANGER E GIBRALTAR. — iate, Dois 
Amigos 2.º, c. Sant'Anna, madeira: 


h 


O COMMERCIO. 


ALBOURG. — Briguo  dinamarquez Johan 
Christian Sunereu, c. Thorsoé, sal. 
ROTHERDAM. — Galcota hollandeza Lund- 

man, c. Keusyne;, sal é mais generos. 
STAVANGER. — Brigue norueguez Augusta, 

c. Lio, sal. 
EL-SENEUR, — Galeota hollahdeza Argo, e. 

Towes, sal, 

ALBOURG. —- Patacho dinamarquez  Don- 
nilrog, c. Magensen, sal. ba aa 
IDEM. — Galeota dinamarqueza Hillichina, 

c. Hansen, sal 
IDEM. — Patacho dinamarquez Macdalene, 
c. Hansen, sal, 

N. DE PORTIMÃO. — Escuna fianceza 
St. Pierre o St. Paul, c. Bauvens, las- 
tro. 

IDEM. — Escuna belga 
ves, lastro. 
IDEM, — Escuna bolga Clemance, c. Bo- 

wens, lastro. a 

Y. R. DE S, ANTONIO. — Hiate Flor do 
Guadiana, c. Sousa, sal e encommen- 
das, 

LAGOS, — Escuna ingleza Trenty, c. Bell, 
lastro. 


No 


Le Renard, c. De- 


— e — 
PORTO 3 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS, 

AVEIRO, — Hiate Julio, c. Feliz, 14 dia, 

sal, a José Pereira Cardozo. 
NEW-CASTLE, — Escuna ingleza Luiza Ma- 
ria, c. Heley, 25 dias, carvão, a Red- 
path & Rozas. . 
SAHIDAS. 
HAMBURGO. — Galeota hollandeza Jacoba 
Gezina, c. Reinders, vinho e cortiça. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ORAÇÃO 


RECITADA NA SÉ POR OCCASIÃO DA ACCALAMAÇÃO 
DE S. M.F. 
O SENHOR D. PEDRO V. 
Pelo Smr. Abbade de Macieira, 
Vende-se em casa do Snr Bento Luiz 
Ferreira Carmo, no Largo das Freiras de 
S. Bento, 
O seu liquido producto é applicado em 
favor das obras do Hospital da Irmandade 
do Terço. 


ANNÚNCIOS. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 6 de Outubro. 
Representar-se-ha o drama em 5 
actos : À 
O CONDE DE S. GERMANO 
ou 
O DIABO EM PARIZ, | 
Traduzido 
pelo snr. J. M. da Silva Vieira. 
Terminando o expectaculo com a 
engraçada comedia em 1 acto, imi- 
tada pelo snr. Alexandre Castilho : 


A MULHER DE DOUS MARIDOS. 
Principiará às 8 horas. 


Vo um bom pian- 
no de 7 oitavas, recen- 
temente chegado de França. 
Rua dos Lavyadouros n.º 21. [847] 


ERNARDO José Machado & C.º, rua 
de 8. Crispim n.º 20, tem pará 
vender, Lonas, e Brins, de todos as 
qualidades, Cabos de 1.º 2.º qualidade 
e de todas as grossuras, Cairo de Lo- 
das as dimensoens, bem como Pixe, 
Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
para forro, e tudo aquillo que é pro- 
prio para Navios. [848] 


A rua da Reboleira n.º 53 ha para 
vender um variado sortimento de 
objectos de gulta percha, como capatos, 
botinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 
ra piannos, e um variado sortimento de 
quinquilharias, tudo por preços com- 
modos. [844] 


ANOEL Antonio, Guerreiro Lima, 
mudou para a rua do Calvario 
plorio. [859] 
COMPANHIA EQUIDADE. 
bro, pelo meio dia,-tem de ser 
arrematadas no Eseriptorio da Com- 
dos snrs. Francisco Ferreira Ramos, 
Francisco José do Espirito Santo, e 
Porto 24 de Setembro de 1855. 
[820] 
DA IMPORTANTE QUINTA DA 
PALMEIRA. 
sm corrente anno pelas 11 
horas da manhã na Caza da 
der-se á arrematação dos bens de ra- 
iz, e moveis abaixo mencionados em 
de Credores da massa do fallecido Con- 
selheiro Francisco Joaquim Maya, 
guezia do mesmo titulo, Concelho de 
Santo Thirso. Esta propriedade toda 
ta do rio Ave na extensão d'uma mi- 
lha, e compoem-se de muitos terrenos 
as grandes matas de Castanheiros, Pi- 
nheiros, Sobreiros, Olivaes, e muito 
abundancia de malto & & boas aze- 
nhas. — Caza com todo o necessario 
cazas para receber todos os fructos, e 
outros quaes quer objectos. — Grande 
e outras mais officinas, tendo alem 
disto no meio do rio Ave uma Ilha 
cuberta de variado arvoredo. 

A Quinta da Batalha na Freguezia e 
do rio Ave, defronte da Quinta da Pal- 
meira, tendo 2 Cazas, diverso arvoredo, 
igualmente arrematados todos os obje- 
etos do servico de lavoura, moveis, lou- 
da Palmeira cuja descripção e louya- 
ção serão presentes no acto d'arremata- 

FATO FEITO. 
OSE” d'Almeida Brandão, 
to na rua Ferreira Borges n.º 
11, avisa aos seus amigos e 
estabelecimento um lindo e variado sor- 
timento de fato feito, onde os. mes- 
toda a promplidão e desengano. 
OARES & IRMÃO mudaram o seu 
Flores n.º 298, para o Largo do Cor- 
reio n.º 53 a 54. [845] 
monte n,º 100, uma = Nóra = 
com arco dentado e roquelte tudo de pau 
pria para lirar agua de poços, ou 
para engenho de fiação, die. &c. 

EPOSITO de Aduella de todas “as 

qualidades e Garrafas superiores — 


n.º 80 a 32, aonde tem o: seu, Escri- 
O dia 9 do proximo mez VOutu- 
panhia oito acções por falkecimento 
João Ferreira da Silva Oliveira. 
ARREMATAÇÃO 

O dia 20 d'Outubro do 
Associação Commercial tem de proce- 
execução do determinado na reunião 
A Quinta da Palmeira é sita na fre- 
murada é banhada pela margem direi- 
lavradios, agoas de rega, e de bica, du- 
arvoredo de vinho e fructa, grande 
para o fabrico d'azeite, aidos, amplas 
Caza de habitação com adega, Celeiros. 
de comprimento de 700 palmos toda 
Concelho de S. Thirso sita na esquerda 
ramadas e arvores de vinho. — Serão 
ças e mais pertences existentes na Quinta 
ção. [809] 
com armazem de falo fei- 
freguezes queestá preparando no seu 
mos continuarão a ser servidos com 
escriptorio que tinhão na rua das 
A para vender na rua de Bello- 
do Brasil de superior construcção, pro- 
[833] 

na rua dos Inglezes n.º 12. [694] 


ARMAZEM 


DA VISTA ALEGRE, 


RUA DE D. MARIA 2.º 
IGUEL Carlos dos Santos acaba de 
receber um novo sortimento. de 


| objectos de casquinha de prata ingle- 


sa em tabolciros e salvas de todos os 
tamanhos, serviços para juntar com 
terrinas , pratos cobertos, travessas, 
Ge. ; e para almoço com bulle, ca- 
feteira , assucareiro, e leiteira — Ludo 
feilios modernos e bons gostos. — Tam- 
bem recebeu bonitos serviços de jan- 
tar, de louça ingleza, com córes e 
ouro — jarras de porcellana com: flo- 
res artificiaes para guarnições de me- 
sas de salas de visitas, um rico e ya- 
riado sortimento de flores arlificiaes 
e plumas para enfeites de chapeus para 
senhoras, — perfumarias do melhor 
aulhor de Pariz, — verdadeiro e ga- 
rantido Rob de Laffteteur, — gene- 
bra legitima de Hollanda, — espelhos 
de 9 palmos de comprimento e para 
baixo, e outros muitos objectos que 
seria dificil mencionar; o que tudo 
se vende por preços muito rasoaveis. 

Neste estabelecimento. tambem se 
vende papel para impressão, n.º 41 
a 18700; e n.º 1 à 18600. [827] 


A rua da Reboleira, alluga-se um 
escriptorio, quem «o pertender fale 
[842] 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para 

vender, aduella de pipa, mein e 
barril, breo louro, agua raz, velas de 
Spermaceli, e piannos de suprior qua- 
lidade. [843] 


MG Faria Lopes dos Santos fá 
€.º, rua Nova de S. João n.º 79 
e 80, Lem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas etc. [728] 


na mesma n.º 53. 


Nº rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas, lindos estojos, escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 


[691] 


040 Eduardo dos Santos na: praia 

de Miragaia n.º 157 têm para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
1222 e 32 garrafas, 

Tudo por preços commodos. 


[634] 
REPORTORIO 


ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA O ANNO DE 1856, 

Composto em Coimbra: por Antonio 
Pe unico successor do — Borda d'Agua. 
= Publicado por Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães. — Acham-se promptas as formas 
deste acreditado Reportorio na typographia 
de À. J. da S. Teixeira no largo do Laranjal 
n.º 4. Aprompta-se com brevidade qual- 
quer encommenda que se pretenda. 


“ANNÚNCIOS MARITIMOS, 
Para o Rio de Janeiro: 


Var sahir com muita brevida- 
de, a muito veleira barça ADE- 
LAIDE, capitao Francisco Adrião 


da Rocha. Para carga e passageiros, Lra- 
“cta-so com João Adrião da Rocha, na rua 


Nova dos Inglezes n.º 18. [835] 


[672]-] 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


O vapor — D. PE- 
DRO V.— sahirá 
- para Lisboa, no 
Domingo 7 do cor- 
rente ás 9 hora 
da manhã. - 

Os passageiros tem 5 dias de qua. 
rentena aqual pode ser feita a bordo, 
Escriptorio Bateria do Terreiton 

ro [859] | 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA, 


O Vapor D. MARIA 2.º 
sahirá de Lisboa para 
o Rio de Janeiro no 
& dia 14 do corrente, 
tocando na Madeira, 'S. Vicente, Per- 
nanbuco e Bahia. y 
Os passageiros que tomarem pas- 
sagem no Porto deverão apresentar-se 
neste Escriptorio alé o dia 7, a fim 
de seguirem para Lisboa no mesmo 
dia no Vapor D. Pero v. às 9 horas 
da manhã. ir 
Porto e Escriptorio da Companhia, 
Rua Nova dos Inglezes n.º 75, 4 d'Ou- 
tubro de 1855. [856] 


12; 


Para 


Liverpool. 

O vaporinglez —RAT- 
TLER, — . capitão Ja- 
mes Rutherford, sahirá 
8 no dia 11 docorren- 
ra carga é passageiros trata-se 
com €, Coverley, rua dos inglezes n.º 
x [846] 


- Para o Pará. 


O brigue ROCHA, capitão José 
da Rocha, chegado a Lisboa com: 
a feliz viagem de 35 dias, aondo 
fazer quarentena, brevemente 
Tem já promplo 


se acha a 
chegará a esta Cidade. 
grande parte do seu carregamento ; para 
alguma carga e passageiros trata-se com 
o Caixa Joaquim Adrião da Rocha, feio) 


Nicolau n.º 27. 


Para o Rio de Janeiro. 


4898 A Sahir com múita brevidade 

»» (por ter'o carregamento quazi 
prompto) a Barca Portugueza CA- 

ROLINA, capitão A. G. Gomes: quem na 
mesma quizer carregar, ou hir de passa- 
gem, para o que tem excellentes commodos, 
iga-se a Castro Silva e F.º, ma rua No- 
va dos Inglezes n.º 10. [897) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, acha-se prom- 
» ta do seu carregamento, e por 
isso roga-se' aos snrs. carrega- 


queinam mandar os conhecimentos ao 
escriptorio do: caixa, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245, bem como os snrs: passagei- 
ros. queirão - legalisar as suas passagens, & 
apresentarem os seus passaportes. (mo, 
ai A 
Para o Rio Grande do Sul. 
O mricur. brazileiro S. JOSÉ, 
y capitão João Pereira Marques. 
sahe com breyidade. por Ler por- 
te do carregamento. promplo; 
quem no mesmo quizer carregar ou hif 
de pussagem dirija-se aos, caixas, Antonio 
Alyes da Cunha & C.? na praia de Mira- 
gaia 11.0 93, la [ost) 
Para Hamburgo. 
YR A Garrora hollandeza ANNA 
gb CATHARINA, capitão K. P. Hu- 
ges, recebe carga até 20 d'O. 
tubro. Consignatario Eduardo Kebe & 0.4, 
Taipus n.º 6, [824] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


